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Introdução 

Abordamos no presente trabalho as relações entre dendeicultura, comunidades 

tradicionais e segurança alimentar na Amazônia paraense, mais precisamente no município 

de Moju. Partimos do pressuposto de que a chegada da cadeia produtiva do dendê no 

referido município promoveu mudanças significativas na paisagem, na configuração 

espacial, na dinâmica social e no território usado. Neste trabalho utilizaremos o termo 

comunidades tradicionais tal como utilizado por Dc_ao_m(2008, j, 18), ‚ O Bl[mcf é og j[ím 

que apresenta grande variedade de modo de vida e cultura diferenciadas que podem ser 

]ihmc^_l[^[m ‚nl[^c]cih[cm‛, ]igi [m jijof[çõ_m lc\_clchb[m, [m _rnl[ncpcmn[m, ^_ 

pescadores, de quilombolas, são comunidades portadores de crenças, visões de mundo 

singulares que se distinguem das demais sociedades localizadas no espaço urbano-

industrial. 

O gohc]íjci ^_ Mido ko_ _g nojc, mcahc`c][ ‚Rci ^[m Ci\l[m‛ io ‚C[gchbi ^_ 

Ci\l[m‛ _mná fi][fct[^i h[ g_mill_acãi ^i Nil^_mn_ j[raense e na microrregião de Tomé-

Açu. A cidade de Moju (sede) situa-se à margem direita do rio Moju e distante 61 km em linha 

reta de Belém. Faz limite ao norte com os municípios de Abaetetuba e Barcarena, ao sul com 

Breu Branco, a leste com Tailândia e Acará e a oeste com Igarapé-Miri, Mocajuba e Baião. 

Os municípios que fazem parte da microrregião de Tomé-Açu, como por 

exemplo, Moju e Acará possuem tradições no cultivo de mandioca e na produção de farinha 

de mesa. O município de Moju está localizado na maior microrregião produtora de 

mandioca do Estado do Pará. Nesse município a lavoura de mandioca é conduzida 
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predominantemente por pequenos agricultores familiares totalizando dois mil hectares, 

correspondente a 0.06% da área cultivada no Estado e uma produção anual de mais de 52 

mil toneladas de raiz, em 2005 (IBGE, 2007). 

A partir da década de 1980, com o II PDA - Plano de Desenvolvimento da 

Amazônia, temos a chegada de empresas de grande porte para o município de Moju.  Dentre 

as mais significativas podemos destacar: a antiga REASA – Reflorestadora da Amazônia S/A, 

atualmente, MARBORGES, a SOCOCO AGROINDÚSTRIA DA AMAZÔNIA S/A, e o Grupo 

AGROPALMA. Os plantios de coco e de dendê inauguram um novo estilo de plantio no campo 

mojuense, o perene, o permanente, prática agrícola pouco utilizada pelo caboclo mojuense. 

A partir desta data o município se destacará na produção e no cultivo de duas espécies 

exógenas à região, que fará de Moju, um dos maiores destaques nacional e internacional na 

produção de palmáceas. 

Objetivo geral 

Identificar e examinar os impactos da expansão da dendeicultura na produção 

de alimentos pelas comunidades tradicionais no município de Moju. 

 Objetivos específicos 

Analisar as formas de associação da agricultura familiar camponesa às 

empresas Agropalma, Biopalma e Marborges. 

Caracterizar a produção de alimentos nas comunidades tradicionais de Arauai, 

São Vicente, Castanhandeua, Bacuriteua, São Sebastião, São Sebastião, dentre outras que 

sofrem impactados com maior ou menor intensidade pela dendeicultura, que se tornou 

para algumas, principal atividade de sustentação. 

Analisar que impactos o assalariamento rural nas empresas tem na produção de 

alimentos nas comunidades em foco. 

Resultados 

Na contabilidade gerencial das empresas, para ser lucrativo, o empreendimento 

deve manter o patamar de um trabalhador a cada 10 hectares, ou seja, cada trabalhador da 

unidade familiar cuidará de 1.430 plantas. Isso torna o trabalho na dendeicultura 
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profundamente exaustivo, pois desde a aquisição e transporte das mudas, preparo de área, 

plantio, tratos culturais, colheita, transporte até a agroindústria e processamento tudo 

demanda esforço físico. Ainda que a unidade familiar inserida nos programas de agricultura 

familiar quisesse cultivar dendê consorciado só poderia fazê-lo no primeiro ano de plantio, 

quando as raízes da palma ainda não estão completamente desenvolvidas e permite o 

plantio de culturas que não são de raízes profundas. Entretanto, provavelmente, lhe faltaria 

energia física para essa atividade, visto que, nos empreendimento do dendê, que são 10 

hectares por unidade familiar, ele terá que cuidar de 1430 plantas. De modo que a 

pluriatividade característica da unidade familiar camponesa tende a ceder espaço para a 

especialização produtiva, predominando o que Bernstein(2011) chama de mercantilização 

^[ mi\l_pcpêh]c[, io m_d[, ‚*[+ g_l][hncfct[çãi é i jli]_mmi j_fi ko[f im _f_g_hnim ^_ 

produção e reprodução social são produzidos para troca no mercado e nele obtidos e que os 

mod_cn[ àm mo[m ^cm]cjfch[m _ ]igjofmõ_m.‛ (BERNSTEIN, 2011, j.125).  

Os dados abaixo comprovam a nítida politica empreendida pelo Plano Nacional 

de Produção de Biodiesel e, sobretudo, com a chegada de novas empresas no território 

paraense tais, como a Biopalma/Vale, ADM, Galp, Guafeng Group e Petrobras 

Biocombustíveis (PBIO).  

Tabela1: produção de mandioca e dendê no município de Moju no ano de 1990 a 2011. 
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No município de Moju, observando os dados do IBGE (2011), há uma nítida 

expansão da produção de dendê em detrimento da produção de mandioca que é a matéria-

prima para o principal ingrediente da mesa do amazônida (FRAXE, 2004).  A produção de 

dendê tem seu aumento no ano de 2003, período de implantação do projeto dendê 

comunitário do Grupo Agropalma na comunidade do Arauaí e da Soledade. Já a produção 

de mandioca começa a decair no ano de 2009 e tem uma pequena ascensão no ano 

seguinte, mas decaindo em 2011. Mostrando que houve um abandono dos colonos 

dedicados inicialmente à cultura da mandioca, mas que atualmente, estão vinculados com 

a cultura da palma. 

Considerações finais 

O Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel e o Programa Sustentável 

de Palma de Óleo do governo federal é responsável pela atual dinâmica territorial da cultura 

da palma de dendê na microrregião de Tomé-Açu, no nordeste paraense. Esses programas 

fomentam e normatizam a expansão das empresas dendeicultoras na região. Estas 

empresas ao introduzirem seus plantios monocultores de dendê, imprimiram mudanças 

significativas nos municípios onde se instalaram. Os trabalhadores rurais dessas localidades 

estavam habituados a um determinado ritmo de vida como: a policultura, a prática do 

mutirão, a produção de excedente voltada para o mercado interno, com chegada das 

empresas e suas estratégias de expansão, os trabalhadores rurais desses lugarejos entraram 

numa outra temporalidade, ditada pelo tempo da monocultura, da produção das 

agrocommodities negociadas nas bolsas de valores, longe dos interesses e anceios dos 

pequenos agricultores. 

A lógica do mercado é quem dá o tom na vida desses sujeitos sociais. Para 

L_``(2012, j, 40), _mm_ jli]_mmi ‚é l_mofn[^i ^[ afi\[fct[çãi _]ihôgc][, ko_ _mná a_l[h^i 

uma retotalização do mundo sob o valor unidimensional do mercado, superexplorando a 

natureza, homogeneizando culturas, subjugando saberes e degradando a qualidade de vida 

^[m g[cilc[m‛. 
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